
f 
► . w ..--

 

• . 
. , ~ 
~ ~ • ~ • 
~ ~ ~, 

' ' ~W 
~' ~utl~ 

_ ~ 
r, 

~ . 

, ~ ~ 

~ 
~ 
~ . 
: 
. ~ ~ 
. . . 
. 
~ 
. 
~ . f: 

: 
~
*
I 

: 

= 

~ 

t 

PAISAJE . DE ELCHE 

foto EZequ~e~ espinosa 

IHf11Ni~ _ 

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut



~~ ELCHE ~~ 
000000000000000e0000a00000000a000000~oaooaooa00000000a0000sn00000a00000000000aooe0000000000000000000000~0000e0000000000n 

~ BAVI~RA Qo~on CERVEZA Qo~on BAVIERA ~ 0 

~ L 
..................................................................................................i...............,,..............................................................,..............,.... 

~ 
~ o ~ AGENCIA ~ o o . 0 
0 ~ CA\ALEJAS,  6 ó 

° F~ O  M  I  S  I  O N E, -: E  L C H  E :- REPRESENTACIONES ; E ~ o C ~ o 
~  .I 

**TT  ¡~ ¡~ J 8 
~ ~ ~~uL1L C~a~ ~~~~~~SQ~ U  8 ~  R  : 

:  R  ~ o ..............................................................................~............,.~..............~~...........,...........~~..................................................................... o 0 
0 

~ I3A  V  IERA Q000D  cr,~K~-~,,zA  ~o~D  BAVIERA ~ 
oe0000000000~0000000000i000000r^0000000000c.,uu000000000 »00000v0000~000~00000000000000000000000000000a0000000000000000000 

000000000000000000000000aoa00000000000000000000000a0000000000000000000~0~0000000000000000000000000000a00000000000a000000 

1Vláquinas para coser  sue= 
/as para Alpargatas, con 

trenzas de ,yute con alma 
Especialidad en máquinas para toser 

puntas y ta{ones 

~ Las únicas prácticas 
Manin  ~rrillaga 
Elgoibar Guipuzcoa 

000000000000000000000000~0000aoo~~oa00000a00000000a000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000 

~ f~ ~ • ~ ~ s 

r.¡~,nnr ao ~ o o 
~ 

i i ~ ~~ I - 

( l 
% 1 ~ 

~ 
) ( ~ ~~ I 

C ~' 
) 

Administrador
StrikeOut



~~ ELCHE ~~'~ 
~~~-Á ~~~~~~~~~~~~~~o.~~~~~~~~-o~~~~~e 

~ , (~) Clínica .~ Lab4ratorio 

~ ~ 
(~ de Prótesis Dental 

~ \ ~ ~) D  E . ~ ~ 
~) . ; ~ , - , ~ 

~ . :. . 
, , «) 

~os~ ~~e~o~~ ~,o e~ 
~ ~inte instanta~eo para el cabello (~) ~ ~ ~ ~ 

~ (~ DENTISTA , 
~') ~s112~a y I~ataralida,d. Duración mínimá,  6  meses ~) Construcción de todas clasés de 

~) ~~~ T~• (~ Deiataduras de Gauchú y Oro 

) ~ ~ ® ~O ~ ~ ~ e ~ ~. ~~~ ~ ~ 
~ 

i (~) Puentes, Extracciones sin dolor. 

(~~) ~ . . ~ g u  (~ Canatejas,  38  (antes Corredera) 
111 ) 1 ` _ ~_- EL CH E -~ O ELCHE 
~~1 ' (~) 
IIII ~~~~~~o~C~- ~~~~~~~~~~~J~+~~~~~~~~~~~~~~~~~L~--~~~ 

~) ~ ~ . ■ ~ ■ En fa Líbrerfa de 
~ 
~ ~. io►  G  U  L L  O 

~ . ■ a ■
rCa 

EiL ~~H E ' 
S 

II~ .. -. .. 

~~~ ~~~~-~~~ca~~a~~~~~~-p~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~ 

~ ~• ~ t t ~ ~ ..~+~  J  ~  r t •► , i' .T<  ~ + 1~ ¡ t ,  t 1 4  ti • r _ 
G ,1TI. . . . . . ~ ~;  1 1~ ~ I  ~ . ,~ . 

~y~~~~~~~ ~~~y~~~~~~~,y~~~~~~ ~~~1~~~~:~~F~~~~~~>~~ ~~~~ ~ ~ 
~ _ ~ ~ ' , . . , . . . udP 7

46~ 
' 

'" ~ ̀  
. ' ~-~ " - ~ 

,~ ~ . ~  j  _ ,, ^ , . Q  . ''~.~~ÇOMERCIAl'~TT~S!! - , . 
.~t-~ ~~e~~l~ 1ec~~Ico ~ - ~ . ~~ ~ . 

~'~~ ~ 

, ~y : . ~.. `USad B1~LANZAS F~ . 
~- 9 

. 

~. ~i1sfa/acïoá~,s de /u: , f~ararra}ros, limbr~es, : . ~ 
c~; ° , 

...~. 

~~
fE/éfonns, mvfvres, efc., efe. á  . : ~ ~  H  ; ~ ~ ~ 

'
 

l9, o ..~.:.J 

~ ~ 
~~'(~ ~ ~ ~~ ~  B  ~ ~ ~ ~ ~  s  ~ Contrastada por el Estado ~~ 
•~ ~'~ ~pai~afo.s de calefacción }~ confadvres de ~ ~i~ 
-,~• - o Economía, exactitud, ~~ 
: ̀+ /as mefòres rnarc as. ° ,r~• 

. . y ~ límpíeza, elegancía, confianza ~~ 
º 

~ ~`analffas,  37  ~J.!(~i17Ï~ ~e%fono J3~S'  ó 
, 

~~ 
0  ooa00000000000000000000000a0000sooa00000000000nood• 

il~ 
9. o . ~ . ~ . 

~ ~~ ~ r,0000000000000000000°00000000000acooao~oaavov000 
~ ' ~ 

~ ~ POR HIGIENE ~ ~ . 
~~ ' . °o 

. ~~ . 

.~ iil a~  I  d~s~a~uralilado ~ Fi1MAD ~IE~VIPRE~ ~APEL - 
~ ~ ~ m 
~ 90  GRADOS : .~~ 0 
~~ 1~ 1`~i0 L1TRU ° ~ o 

~ `.,;,~¡;=+ , 
° , 

~ 
a . 

'~~ Droguer;a ~ ~ 

~ ~ F.  PE~E2 SE~U! ~ — 
~ 

o 

. o - 
b  QA 

L 

='~"K,~,,,,,~~~~,, ~?~4~.~1i S ♦ e • 
~ , 

,'f J 

o~ Do .~ 
~: ?J ~1:1 ~~~J .~  }i1  íf  ~ G~ ~r. ,. o ~.*~ ~J  Ç .' 1~J ~~ 

~í'~'~  ;"l  %~~5~ ~~~ ~. 
~ ~ .~, ~ ~ ~ ~ ~~ : ~  r .. ~~ ~ c~~ ~ ~ ~a  cí	 ~ . 

. 
. . ~ -,, , ~~~ ~F•; ~ , ., ~: . ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ ~~~~ 

c  . ~  r  ~~~1~. _ 
~ 

. . ` , " ~' . . i 

~ ' . . , :. ~ _ ., . . 

__ , ~ ~ : . , . - ~ 

~" t 

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut



~_ ~ : 
"1 ~ 

r  . , ~ 
.+' ;ç  Y . ., 

.. 

. ~,3,~' ~ . .,,•+,r~-a--~q:--  i - ~ i-,'  _~j' 
, -' ~ ;~~ 

, 
~ 

~ ~ • „ ~r~ -i'  • , ;.• ~ , ' .~. , ~ 
~, , ~ ? : . . 

;~ • ., r. - - ~ 'ti ~ ~ ° 
. ~..` _. . , . ~v___ 

~ 

__ 
S « , ~ . E _ ~ ~ ~ I~ ~ . . ~ F . ; , . . . . ~. ~ 

ii■iii~•rrii■~i f•i■.:::■i:iii ~iiiií■:iiíi■ií~ ■■wrr■■■■■■r■■+iiisi■iiiii:■■í■iiiiii:iii::i~ii:::r ii~■r■~~■ ra  ~!~■:::ii iii ií~i ~•■ ■r ri:::aá:r¡:íRt¡=i~é~~áóiiit ■■■ ■■ ■ .■■ ....... ■.■ _ ¡~ s=: s~ $ ■. ■■ ■■ ■■■~~ ~ ~~ ~ $ _ ■■:■ s .....a■■.i... i■■■■a■ ■■■ •■■■■■■■■ ■ ■■ ..._........ ■■■=■.=s ...............r.. .■■ ■ ■ ~~ ..~_ ~ ■ .■■■ ■~•:::: la,w~a..~ í~..■■i~,i...ww■.■■■■■ ■~w■■■■ / •■■~■.■■r■■■■=■~=■■iw.■■■/■■r■.■r■■■ ■.■a■ a~■~■■■■.~■~■wr..■ir■wr■■.s■■ ~■r■■.■■■ ~~■ >N■~ ■+■ ■■ ■ ■■■■■ ■■.. ■■■~,sata.■a ~ . . ■■■■.■■■■■■■.■■■r■■■■■rrr■■ . ■■■■. rr■ • ■■■■.as■■■■.■■■■■r■■r I1■■ ■r•w~i~i i  i■■ii:iii:i i■iia■ ■■■■i■iir : ii r■á■■  ■:■ i:iii■i~iiiti■■■■iwa■■ ~ ¡ ■ ■■ i■  ■■■■■■a■■a.■ ■■■ ~~ ■■■ r ■■■  i■■■■  ■■■■■■■■■■■ •■  ir■  iï.■■~~■ 
~■i~..■■a.■r t.■ í~ii■í~i ■■: ~~■ aril ~s ~~ ~:■■■.■~■■ ■a■~rr■■e ~~~ ■ ■ ■i ■■■■■e  ■■■■■■  ■■.i■■■  ■ ■ ■. i~ ■■ ~■■■n■■■r■iii■■~a■ ■■as■ k■  ■i.■■ ~ ~ ~  i ■■■ ~ ~ ~~ í~~■i~+~+~■~artt.t~árt~a~a t~ae~~~~~ t ~w~ ~~+ii~Zta~.4~eo~~~t~s,■o~rr~rt~M~t,r~r.oí~rr ■•■r ■rre~s.ar•• r.r~íÍrrtstt t~• rr.■ ttt tat tr• ~Itu~~t+~iilrt*rirrr~s.■ r ; . ` r~o■>i■r ■ ■/■ ~ ~... .vc- - -. . - 

-. : - ' , • °.. . ~ ~Ïi~Íla ~ 

# 

, ~ ' ~' dí~il~~.`.~~r~ ' 

*, ~ ■ ■~~ çç ■■~ . 
't ~ ., ' i'~ ■■ •■r/■+ • - ~ _...~,.~_ ; ~' • ~ , , IDlii~■■ • ",. 

• ~~rr~ - + •:' ~ , lfP.~■■u ~ ` ~ ■~f.■■r ,.... ~ • t ~. , ~ , lifaz/■~ '! ~', ' ~eiG /. 
■ afi/■ . 

- ■iO3.frf■ 
• ■A !■■~ 

• , ~ ' ` ~• . ~ ~ . *.~f■y■ 
a.r.~rairrr ' 

, , _ , . filM!■■ ~ ■■■a■ii■s ~. ~ :1L... • . . ~ . _ _ , . . . ~..■■~ --` ~ 
b !.!/s■aa>. ■

M~IYd~ - : ~~ 
~ . • % ' ' • ■!i■\■!!1~ '' watery■ • ~a ~~ ti ■~e•+■■■~i■ ~ , . . . a~■M■■■■■

 

■ ~ ■!■~ z ~ '' , . ' • . , ̀ • • ■letw■/■. 
: ■/~ O~M ~ ' s ' • ' ~ ■éi!■■■./ ~ Ó •■'►~ .,,~ ', •...~ ~ _ ~ ~ 

, , , , 
~ 

~. 

~1■i~~:■ 
.: •■r■.■at• ! . . 

` 
. 

' ■.fló ~
■ 

•,,', 1r>NI >w■•~ 
~ .~~ ' ~ ` ~~/~~.■ti 
~ ~ . ~ . • .,, . . ` ■ il../ 

■■/■■■; ~ • . . . ` ■•■ttn■~ 
• " ~.; w. ' , • _ '. ::,; ; • ' ~ ~íriá¡~

■ >• . •■nina.. :~+j
.
;: -, . - ~ ~ ~ . • ' ~; ■as■ ~1

■11 % ~,' ars tns •, ~ ►• _ ' - :~ ~ ~ ' . ■ertt ~■ií■i -, ...~... , ~ ■ a. •www `. ~~' ~-. , ~ • • ■■■r ~■ 
~:~~%~~ 

. . I ,• ~ 
. 

, . ,. , , ~ ~. a■s~■■f y ~ ,.' 
k . ~~, . ' ;' ~%■%

■a ~ 
:Á~~~~~á • . , ,' , , , , 

r ■■■■J■. '" ■■~.~~ ~ , ~~ ■■w■■r■■ . , ■ ■■■■~+ 
~ ■■■.. + :~%•■ü~ 

' • 
. .■■■■:~ 

~ 
~' • ~ " r ■■■,~■■■ ~~■ . ~ . . 

~- • 
. ~. ■■■■/ . 

■■ ■~■~ 
_ , . ✓ ~ 

». ■■■i■ r j-. ~ , '~i • + .r ~ ■■'• a•i■aa■■' " ~ ■■■.~ 
■■ ~.■~ ` •. , , . :■ú~.■ n a■■r . . • , . ■■ ....~ T ~ , ~ ~ ~ ;~~ • _ " . . . ,. ~. a :. : . ~: ~~ ■■` 

~ .,~~ ~_. . ;~ , ., _ . . . , - . ~ iii ... ■■ , 1.J ~• ~ ~~ ~ _ . •r I R . A.1 . . II ~ ~. .. ~ , ■n~ ~.~ , : , .. ~. . ., • ■/~ ■ . ■■■/ ~■t, ' lfa■/fYM~I ~ ~ 
» 

~ ti., ,, ■.■■■ w~ 
~■/■■■aa 

. ~ : ~N!%■~: ~
■•■■■■i ... . , , . •r  ~. : ~,. . . _ . ' ~ ' - ■■~■■■M■

 

■■r•■~. .,. 
■■ ■.~■■ 

.. • i  e=■..../ DE LA sEN OI~,A . • ~ : ,,~ , ` ~ ~ - ~' :._ ~■:i■■.• , , ■ r.■■ra~ ~ - ~.- ~,;. ~ ~~ ~ Is■■■■■ _■• - . :, . ■ ■.■■ ~ a■■■■■ ■ ' . ~■a.p■a ~ ■■■~ .,■r ~ .~, r
:i■~r

■: ~ .... ■~■~ • ~ ^ ~ 
~

 Y a■■■■ ■ ~~ ~ 
■ 

.■■■ ■ ■a 
~ ~ iiiiiiié ~tr ` . , , ~¡ ~ ~ ~ isiiiiii ,.. ; iii~: 
r' 

/■■.///■ 
i ■■■■■■~. ■ ■M 

, ./■■A.■■

 

■ ■ ~.. ■n/r  ■■■ w.rr■tt■ -. ■i~.■■ - • ~ ■■■■ ■■ ~ ~ ~ ■■■■~i■■ . :■iii:ii ■ ■■nt~■ ~~~~ ■iiiiiir . .~ ~' ' ~ _ 
~ ' ~ . , ,: •~.~' ~ ~sriirii ~ r■■■■a■ - . - , ., .~ ■■r■.r■ ~ 

, 
, . , . ' . • . ~ • . • ~ ; ■ ~..■in I ~ ` ~~~ 

¡. ,`; 

t 
4„.~ r . ~ ~ . 

~_ ■■■■■■■. .. :~ - . ,~ ■■■■■■■■ A ! ' ~ . ■~ ■~: 
■■■■■■■■ 

• ~ " •■.. ■ N1. 
, 

■■■ ~~■ ~~. ,~ ~.- ~ :_ :: u e ~,  e  c ~ e  ~ . . ~ . , ....... . e ~vi ~ r n re ~e . ..._ N■■r~■.~ ~ : • . . ~ -~ . a■.. s....... .C~..■. 
.' 

■atMtrwN . , . . . . ~ ■~■~..■C ~.. . 
■■■■~.■• 4'.. _■■.~■■■• ~ -1 ~ • • • ~ .~ , - ■n.• ■a r■  ■■■i . ~ . - . ..f~ 

~ ■■ ■r:■■

 

■ ■a A L ~ . •■=■■o■■ . I ~ ~~ _ ~ ~ .~~D D .._ _ ~._ _:~~~ • r . .~ ~ ~ .. 
. ~ ~ ~ • . _.. .... • ■■ri■.■ - ,~•,. , , .■.■ 

~•~ °~ ■~ ■a■■ ~ Ay •  o  • f 0 ■ .,~ 
- 

■ ̀  ' ■
•~/..~\ 

,, ~ . ■ s ~ • ~ ' ■¡i: ■ ■¡ r ~ ~ ~:■■■.■■ Q■ir ■ ~ ~ ~ . . ii~iii::i . ~éii~ii:: ~ ~ ■■■■s~■ ~ ■■/• /1■■■ . ♦~ ■■n■ ■■■■ _ iiiii~.■: ii: tpiii~ ~ . - , ' , • ■■aa~■r ■ ,~na.s , , ' i~ii wiM - ~ ~ ' ~,~ ~■■■ ■.~~~ . 
■ ./ ■■

~~ 
■ a•~: .,.- ~', ~r,. _ , ~ . ■

~/IÁ~%■■ 
~ 

■~■~ 
, ,1 . , ` . , 

~~J~.!
■■01■

 

■ ~~ M Mi~ A , ~ . . ~iiÍ■■~■!
■ 

//~■ .a / ■ - - . ~ 
'. ~ . ,. ~,ah~w■■■ 

~t:>♦~~~~ k . . ' .' .~ ... , • , , tsR:yR''~• _ ~ ,1~.! 7A• ~ ~■■ ar■re~ - ' 
` 

~ ! /k1lr~la+~~A 
~ 

■■
~~, 

v 
c • ' 

. . . ' 
v . '~►; .~ , 

■■■M/t...I ~ _::.~.C~i , ~ ► r ~ ~. . ...,~■~■s ■■e■  .at ~ ~ e  l 11 ' ' i■és~°t:i é Zan~ D. 1 _ ~ . eresa RI oll ~el _ .;~■. p w a 1 u.e a a sus am~.s .~..~..~ %ii  .~+ ■ % ~ . ~a• ~. . , ~ _ - •■■o  «... 
wi~:ii 

n
, • . 

, -' Nt■+O Ñí■i~~ ■,■../. t~a d e s e rs s~ ~ ' .. ■..■ ~■.. i■r■■■rr o~U%S iad os ~, ' ...~;~~~ ~ p s se sllvan enco~~l •■ ,* asrrawrw p end~r  su  a. ~ ~ ~ .. , ■■ ■ 11t 4 . ~ ■■~ ra~i■ aa>~i ~ . : , , r■wtas~sAw ■ /!t■:■{üt ~ :. ■ ®■■ [~e~r'~1 . 

~t:%!re J ~ ' ~' ~ , ~ . ' - ÑíwtM1■tw~tjA h  o s 1 ~. . .~.~~~ ten an 1  e  s e  n ..~ ....~~ te  eYl  su . . ~ Y b s  orad  on  e . _. ■..~~~,.. p s. . ~ _ . _ . _~...... ~ ~ ~ , ■■■■■■.A . ~ ,  y  "r.~ i■rttit'~WA # - ■■■■!.■■ ' ; -, • ^ ■igi mN1uR ■ ; 
■■:•■■■■ r , c~~ ' ~r / /,~ w!H■~f~t.■~ , .... .. 1 o  d a~s 1 cc~~ pp 1¡¡~~ ~ .....d.~ .,, ■■■■íi:■■ Cl,►J ~~l ►JCI,s uV el 1~11 .■w® ■aer ~ -1.~ de o  1 rn.- ..,..... .......` q . v  e ■■■■■■■■ ~r=■f1r.• ■■■■■■r■ . . . •rtrro~ ■■ ■■■.■ ' ~ ■rretry■~ .._..... b r e  s e ~, • .,...~.. cele~ . ~ ' ■.....■. ........ 1 ~11. e~ 1c~ +~ .....p~. ■■■r■■■■ Cl  s l l e s~ 

yy 'j'+ n ~¡ + ■■■■■■■■ _ ~l 1 O  u~~s ollvell Vo •.*rruaa ■■a■■a■■ ■~■rflr s ■ ~■■~■■• 
_ 

. • ■ •. xa►r ... .... de Re ' • , ~ 
.._.... 11 1 c ...■,R..• OS~,S  Cl  ~ ...~~~~. , .. .... ~, ~ 1 sa  s C ~ ~ - ..■ t.M:~~r " . ~ 111 ~ ~ ~..~.... ~, de 1 ~--- . .. ~r~~gs as Iel.m ~ ■■a.i■■. . % p [,V~~s r■iau~~at~ : ~..C.... ~..~~~~. ~ ~ .. .... • ~ ~ •~ ~■ ~. ~ ~ , .....■.. i  ; c~ l¡syy~ • . , r■r~~ ~ + ■■■■ ■■■r v (.~ 1 111 e  ~ lt~ s ~,1 ~ a •'`~R~~ ~ ........ 1t0 ~i r ■.~cc.y ~ . 0  S lt~,l _ ~ ~ s~lo ~ ...e,. • ....... , d e ~ ~ ■ est 11~ r ~ ~~ .■■ _ ~ ~ ~ ■■a.r~ • ■■■ ■ ~ ■■a.x•r~r ~■■■■■r■ ' 

■■v■ a~r~3 
r■■■■■■ ~ 

,,. 
. ~ ~ ~ e  / ■■ ' • 

/■wi ■% e3 A t ■■■A■■fi■ ~ ~ _ ~ 1 7~ 7

7■
■■
/~~

■■■ 1 v 
~ ~ e r ~■~■■.■. ~- ~ ; r .. , . . . : ~ 

~ J ~ ~~i.i ~1 ~ ..l- 
1 ~ ~11 

~ r~. 
. c~, d ~, y~ C cc~~ J •rm~~~~-~~ ■■■■ ■■ar ~ . . ~.~ 5. . % ~  e n ►~~  u ~ 1 C _ rrs ., ,~. , p - l  o.  d  e . ~. ~ ~ ~ ~~. al n1 a. :::::::: ~,. • ... ~- 4 - , • . b .. _ 1 :.■..~~. : , • w■■r■■■ - ~~F,~ ~. . ~ - • , , ■•■ry ~e ■ . ■■■■w..• . . . .. , ~ . ~ ~' ~~ T . . ■~o■ d~-.b ....... ~ . ; . . • ~ ~ ~l •~:~ ~~~~ r■■■■■■E •.. VlJI h t.a . ; 1~ .. + de ~ ~ . o~1eml~re (~~] ...r.~~j .1r.11 ~.., - : -- , , --_, , .. . 

. t.l l~' ~. ~ ~Í - ~ ■■■■ anrr _ . , . ~ • ■.■■ Rr4~ ■■■■.■■■ ' , . .. . , K!~■ f.n~s~-,tA ■ ~■.■

 

■■M!A(+1t/ ■i■■■■~ , - .. 
~i■r■s,w■ 
r.r r■A ■ w=■■■■■.■■_■■■ ■■■aa■■■m■a■a■=t~t■=.~a■ a■■■ a■.•~.■■■.a■■■■■.■■■■■>..■■ta■.tt■■■,■...■■■ ■.setia...■a~cs■ra■■► r■■ t■■>r ■re■>Ar.■■■■oso nQaa■■r.lA■■■..ií■iiiii~~ ~ . 

~:::
■■ ■■■■■■■■ ■■■~C■=■■■■_■■.■=■r■  ■i  =ii~si■iiii:é i■ï■■■ii~iiia iíi=iiiiii:ir■:■i~ii■•■■■■■a~ ■w~■ ~t■,r■.r ■■■■ ,~s.Y rw■■i■■r aw>r írii■■■■f■■... ■ ■■■■ ■■■■ ■■■~i■ e•a■ rw■■x ■ ■r■■• ■wr ■.■ .■■r..:i~e.■ • ■ ■■ r■■■■■■■ r■■■■■r ■ tr ■rr■ rr■ ■■■ ■■■■■

 

■■■■■■i■.:■!■w■■■r■!i/wQw■~ ~ ~ ~~ ■■■■■■■t1/ .■.■■~C!■■■■■ /lá■~ ■■/■■■!~ ■~■■A■■■■■■■■■■/ ■ti~i■ Y  •■ /. ~■•■AA/ ~ ■•■■r~+:s■■ ti w~ret■• r■■■ ■ ■ 
~ 11■■■■•~e / ~ 

~■■■•■rr •■■■M!?fii~■M■ wr~w. ~■MYw ■■■/!S■  i■■~ AvsR ■■ft1 
■~■%Í~~.~t~i~~:■%~:~r~~/~%•~:~/~:~tnM~:~:%~:~ a~%~~ r~=■i~t •~~~ a/t1A■■■/ ■ ~~..

■■■f• r■OMIA ■l•ff~/!A■wEa.M■M~a■■■/■1►./■ff■w•■.■■ ffA■•// tA■ ■/w/~~■■ sn■w ■ ~■■■ /■■■■■■~■ ■■~■■~■■~■ ■~■■.■/..■■■■■■■■! rrY■ ■■~■■/■~:■~~% ~~■~~f■I~Ñf ~■:~:íri~=i~r r■ar■■rr■■■rs■ ■■■e>t.■■■t■■■■■■r■■. ■.~■ ■. • ■■a~r■■iR ■■■■■■■~N.ta■.■■=■r•a■■■■aa■■í~■■■■■■■■■■■■■■■■■■ ~■■■■ ~r■■■■■■..■■■■■■■~■•■■■!■~■. / ir~Rx>a~aa■■■a■ ~u rw■~■■r■■r■w ■■■■ ■ ■1 .■■ ~t ■■i■Ra a■■ roet ,. , ~ ■■■•w■rrrroa■•rarr■■r■=a■~a■■■■■■■■■■■■■■rii■~iiéií■■iiiiii.r ~Cií~iiiia■ri=■w.r■~ai • ~ .. , 4 . ~ ~~,; ~ ~ , - ~ , 
. .. ♦ ' 

. 
, 

. 
1 , • + ' , ~~~ , .. . ~ t ~-• .~ , , .. . ' . • ' . , 

r. ;~ 
• , 

r
 ,•+ ~ 

• 
. ~ , 

v 
` ~ . ' . , ,. . 

• 
^ •• ' ~ . , ~ ' , . . •~ ~ 

. _ 
. . ~ . •~ ~ ` . . r ~ 

~ .. 
~ . ~ ~ , .~ ,. ~ « / ~ 

.. 

- 

t
/ 

~ • 

' 

• 

• 

+ ' 
- 

, 

• • ~ 

~ 

'` 
;, 

` 

-_ 
~ 

~ ~ 

` ' 
, 

. 

~ • ~ . , ~ . ,. . • , ~ ~ ~ ~ •r . ~ f . ° , ~' ~ `' ~  Y 
,•,~ 

' • 
. 

~~- 
~ ~^ 

. , , •~ , ,y 
. , ,~~ : ~ • +. ~ 

1
 ' 
` ~• . ~ •  i , . . ~ ~ . 

' 
~ . . 

r 
. .. .,~ '.t' ..~ ~ - 

t > 
t 

i
' • ~, ~ . . ~ ~ • ": ~ ` w: . , . ~ • 

" 1' . ~ ,  ,i  ~ , ~ . ~ + ~ .. ~. . 

. 
, • ~ ~ .r , ~ , _ - ` ' , 

. . ~ ~. . . . . . 
` 

. . . . ~ ~, 
` , . , , , . 

~ .. ~ 
i -• . :. . „ ~ ;~. • ., 

, - ~ 
~ . 

. -. . . . . . - ~ . . _., - . . , . ~ . . 

i, r. ~ . ~ - - -- + ~ ¡ 1 ~ ~ ; - - --~ ~ 
, ~ " '` 

1 ` 

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut



~ 
;~G 
~; 

~ — \\ 
~~~ W ~ ®~ ~j~ ~ ~ ~T) ~~~---~~~rrr 

• --- 1 ~ ~ 

~ 

~ 

~~  N  ~ ~ ~ 
~ w~ ~~ ~ 

~ ~ 

_ 

~® LIT 

' . 9a~_ . 

~~ ~ 
v ~~ 

\  ~
• ~ 1 

`üJ ~ 
¡~,,~~~/~¡~~ 

~ ® .. _._ .r._ a/1~H••~1f ~ . _ ~ / ~ n. .. 
~ ~ I 

`~-~~ -~_]~.~,~ ~...,,_~-~ ~•~ h ,i. •~-- r ~ C 
,~ 

r, 
.~, ~ . . 

~ i, 
Y~~aY..  ,r 

° ">, ~~) r~ ~, .1► ~_ ~I ~,~ ~ . ~~.....•`~~.f, ~,^~1 '1 ~ a`~-- ` ` '~ '' 

f~ ~ ~~~ 
~ 

~ ,!  y  a`1 ~ r/ ~ i ~ ~~ r1 ~ ~ ~..+ 
~-- - ' ,1 ! .~ , ; Í, 

-: AÑO  I  -:- NÚM.  1ó  -:-  13  DE NOVIEMBRE DE  1927  -:- REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN, CANALEJAS,  45  :-

 

~Se creará el Museo Municipal`? 
El asunto del Museo Municipal continúa en el 

mismo estado. Vista, es al menos, la verdad oficial. 

Y ello es, realmente, lo que nos descorazona por-

que encontramos lo que tanto temíamos en nuestro 

número anterior: la clásica fogata de virutas, el 

eterno entusiasmo del primer momento con la con-

sig;rie;~te dejadez y abulia de los momentos poste-

riores. 
Pero insista,, os nosotros. Y comencemos por 

extraviarnos de alunas cosas raras que en este 

asunto suceden. Es la primera la actitud de  D.  Pe-

dro Ibarra. A este señor le dirige la Federación de 

.Sociedades una carta—que publicarnos en nuestro 

número anterior—respetuosa y llena de afecto para 

srr persona y para su obra. El Sr. Ibarra ni siquie-

ra ha acusado ►•ecibo de ella. ¿Porqué razón se 

conduce de tal manera el Sr. Ibarra? Si es descor-

tesía, nos cresta trabajo creerlo, pues no creemos 

que el Sr. Ibarra tenga motivos para ello. Y fran-

camente decimos que nos inclinamos a creer que 

es una evasiva discreta, aunque no tenga toda la 

corrección debida. Pensamos así en vista, no tan 

solo de su silencio, sino de su actitud ante el Ayun-

 

ta ►niento (un Ayuntamiento que le hace proposicio-

nes como no pudieron soñarse) y de las referen-

 

cias, que aunque particulares ofrecen característi-

cas indudables de veracidad, que por todo el pue-

blo circular.. 
Y frente al matismo de  D.  Pedro Ibarra, hay  

quienes podrían hablar y no hablan y quienes po-

drían trabajar y no trabajan. Los que pueden ha-

blar debieran hacerlo para dar a conocer la situa-

ción exacta del asunto. No se falta con ello a nin-

gún deber ni se quebranta ninguna disciplina; si 

acaso, nos atrevemos a decir que se ejerce un de-

recho de illicitanismo que es más fuerte que todos 

los demás deberes. A nadie, ni atrn al más exage-

rado yexigente jefe de partido podría extrañarle 

que se ejercitara este derecho de ciudadanía. Y los 

que pueden trabajar, ¿por qué no siguen laborando 

por implantar el Museo? Consecuentes con lo que 

decíamos en nuestro n:ímero anterior, seguimos 

diciendo que con el Sr. Ibarra o sin el Sr. Ibarra: 

pero hay que hacer el Iv1useo. 

Se precisa una honda y sincera labor de illicita-

nismo, una exaltación de Elche, una defensa de lo 

legítimamente nuestro. De todas partes nos viene 

el ejemplo: los demás pueblos de la provincia sa-

cudiendo su letargo y laborando intensa, aunque 

calladamente, por su propio mejoramiento; la Di-

putaciórr, siendo ella la Iniciadora del Museo pro-

vincial. Yen tanto, Elche plácidamente dormido, 

permitiendo que después de la tala de sus palmera-

les, se expatrie su Dama, se hable de la desapari-

ción de su Museo y se Vierda str patrimonio de 

arte. Y esto, ni debe ni puede ser. 
ooa000 

En respuesta a la comunicación que la Federa-
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ción de Sociedades dirigió  ál  Ayuntamiento y que 
publicamos en nuestro número anterior, en las 
oficinas de aquella se ha recibido el siguiente ofi-

 

cio: 

Hay un membrete que dice: Alcaldía de El-
che.—Negociado: Alcaldía.—Número  2.]22. 

«La Comisión Municipal Permanente en sesión 
celebrada el día tres del actual, acordó participar 
a Vdes. que practicadas por la Comisión de Ins-
trucción Pública y Bellas Artes las oportunas ges-
tiones para adquirir el Excmo. Ayuntamiento e) 
Museo de  D.  Pedro Ibarra Ruiz, este Señor, les 
manifestó que no piensa venderlo; que tampoco 
tiene nada hablado ni compromiso adquirido res-
pecto aello, yque, si alguna vez pensara venderlo 
daría aviso previo a la Comisión Municipal, pues-
to que él, como Illicitano amante de su pueblo, es 
el primer interesado en que el referido museo no 
salga de Elche. 

Dios guarde a Vdes. muchos años. 
Elche a  7  de Noviembre de  ]9Z7. 

S. MACIÁ 
Sres. Presidente y Secretario de la Federación 

de Sociedades en pró de la Cultu~•a.—Elche. 

Aplaudamos calurosamente ef tono claro, sin 
reservas ni arnbigii2dades, empleado en este dc,~ o-
mento por nuestro Municipio. Pero... 

No coinciden utas afirmaciones tan consolado-
ras ycategóricas con lo que el ru.nor p.~blico dice 
al oído de los bien enterados. En primer lugar: 
¿por qué el Sr. Ibarra no acepta los ofrecimientos 
que le hace el Ayuntamiento? En segundo lugar, 
nadie podrá desmentirnos, si afirmamos q.re, con-
tra lo que en esa comunicación se dice, hay ya, si 

- n©  una venta en firme, algunas cónversaciot~~s 
preliminares entre la Diputación y el Sr. Ibarra. 

Hasta el presente, lo que hay es el propósito de la Diputación de crear en Alicante un Museo y 
Archivo provincial en edificio de nueva planta y 
con todo el lujo que los recursos de aquella lo per-
mitan. El propósito se extiende a nombrar a don Pedro Ibarra Director de ese Museo o Archivo, a cambio de la cesión oventa--ignoramos ya este 

r~ 
término—de la colección por él reunida. Hay quien dice que en realizar este proyecto se invertirán mu-chos meses, quizás algunos amos. Y quien cree que, por esto mismo, podemos estar tranquilos... 

Nosotros, por nuestra parte, no lo estarnos. Ni  

lo estaremos hasta que nuestro Ayuntamiento, to-
rnando el ejemplo que la misma Diputación le brin-
da, no constituya el Museo Municipal. Y decimos 
nuevamente: can el Sr. Ibarra, si él lo quiere; sin 
él, si se niega. Pero hagamos el Museo y termíne-
se de una vez y para siempre con la pesadilla de 
este problema. 
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ELVIRA DE AMAYA 
exquisita y gentil tonadillera que actuará esta no-

che en  c 1  Teatro : ~ u: saal 

00000a0000000000oo:ooa000r,oa0000000~000~ua000000
a000000~ 

Se vende Motor 
de cinco caballos, marca ASES, sobre ca-

 

rriles ycon su«resistencia»correspondiente. 

Informará: jaim~ Oliver, Reina Victoria,  8 
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~a aleVactón  da  pr¢cio dal agaa  para riegos 
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La Real Compañía de Riegos de Levante aumen-
tó  cl  pr•zcio de las aguas destinadas al riego en el 
50  por  100.  Este aumento inesperado crea una 

situación económica angustiosa para el agricultor , 
toda vez que sufre un considerable aumento la ci-
fra que tenía calculada en su presupuesto de gas-
tos, a la par que observa una gran baja en el de 

ingresos debido a los mezquinos precios a que se 
cotizan los productos que se están recolectando. 

Actualmente y en la zona regable de dicha Com-
pañía existen muchas hectáreas de tierra destinadas 

a cultivos de invierno, entre los que se cuentan 

gran parte de hortalizas, que para terminarlas 

precisan los indispensables riegos, riegos por los 
que no debe, no puede pagar el agricultor mayor 

precio del que tenía calculado a tiempo de sem-

brarlas, ymucho menos el aumento anunciado sin 

expon.rse a la ruina que entendemos sería inmi-

nente. 

Cuéstanos trabajo creer que la mencionada 

Compañía de r•ieges gaya elegido para imponer el 

citado aumento, la ocasión en que el agricultor se 

Encuentre más comprometido por los cuantiosos 

intereses que tiene creados, mas también entende-

rnos ydarnos mayor crédito a los rumores que 

circulan, de que Riegos de Levante necesita au-

mentar el precio de las aguas, para nivelar su pre-
supuesto de gastos con el de ingresos, acerca de 

lo cual, precisa una aclaración. 
Si la Compañía de Riegos de Levante, pierde 

dinero vendiendo sus aguas al precio de  50  pese-

tas la cuerea y para evitar pérdidas en su negocio 

aumenta dicho precio hasta  45  pesetas, desde el 

día  8  del actual Lpor qué se  dá  la orden el día  5 
de vender toda el agua que quieran comprar hasta 
el día  7  inclusive al antiguo precio de  50  pesetas, 

comprometiéndose a suministrarla sucesivamente 

cuando el comprador la necesite? Esto es contra-

producente, ynos induce a creer que el aumento 

impuesto no ot~edece a esta causa, sino al propó-

 

sito de recaudar fondos en perjuicio de los modes-
tos agricultores que no disponen de medios para 
reunir dinero de momento, al propio tiempo que 

despertar el egoísmo de los ~lue disfrutan de él, 
para acaparar las aguas y revenderlas como sin 
duda alguien lo habrá intentado si no lo ha reali-
zado ya. 

La Real Compañía de Riegos de Levante, debe 

tener muy presente lo que repetidas veces he dicho, 
en las columnas de este semanario, hay queprocu-
rar estrechar los la.~c,s de unión entre las Socieda-
des de Riegos ~ los og~lcultores, precisa dar las 

mayores facilidades para el riego a base de abara-

tar las aguas con el fin de que el campesino en-
cuentre a su paso un aliciente más que le anime a 

la implantación de nuevas cosechase intensifica-

ción del cultivo a base de hortalizas, y una vez re-
suelto punto tan importante, que la Real Compañia 

debe estudiar detenidamente, tengo la seguridad 

que  faltarien  aguas para nuestro término, y en su 

consecuencia veríamos todos coronados por el éxi-

to el sin número de sacrificios realizados. 

En resumen: no ignoramos los derechos que 

asisten a la mencionada Compañía de Riegos para 

elevar el precio de las aguas hasta el máximo que 

se le tiene concedido; tampoco olvidamos las obli-

gaciones que le corresponden con los regentes de 

nuestro campo acerca de los términos en que se le 

otorgaron las primeras concesiones; por consi-

guiente si una y otra parte decidieran de momento 

hacer valer sus derechos quedaría ¢ntablada una 

lucha cuyo resultado sería desastroso. 

La Compañía de Riegos de Levante aumenta el 

precio de las aguas sin avisar con tiempo para que 

el agricultor pueda hacer sus cálculos con miras al 

porvenir. Este procedimiento constituye un atenta-

do contra los intereses que actualmente tienen 

creados los agricultores con grave perjuicio para 

los mismos, al propio tiempo que una falta de aten-

ción imperdonable. 



~ FLGH~~ ~~ 
Los agricultores al darse cuenta de ello se apres-

tan a la defensa y acuerdan emplear el único medio 
que tienen a su alcance: no acudiendo a comprar 
agua al nuevo precio en alza: juzgan mu}~ acertada-
mente que sería para ellos más gravoso que dejan-
do perder las cosechas, y ante esta situación, re-
claman justicia de la Real Compañía y de las auto-
ridades en su acertada intervención, haciendo que 
se implante el precio anterior y una vez terminadas 
las cosechas pendientes, empléese el medio más 
eficaz en defensa de los intereses de ambas partes, 
de los intereses generales. 

DOSITEO  CLIMENT 
DDDDDD 

GQstioaQs dt !as sociedad~s agr~colas 
La inesperada subida del precio de las aguas 

para riego por la Real Compañía de Riegos de Le-
vante ha producido gran indignación entre los agri-
cultores comprendidos en sus distintas zonas. 

Las razones que obligan a formular tan justa pro-
testa no pueden ser m.~s e;o:,u2ntZs, si se tiene en 
cuenta las necesidades criadas por los agriculto-
res y la considerable baja que se obsZrva en el pre-
cio  de los productos del campo. 

É1  Domingo acudieron a la Comunidad  d2  La-
bradores gran número de asociados solicitando se 
reclamara de los poderes públicos su intervención 
en defensa de sus intereses. Por otra parte el Si►r-
dicato de San Isidro del Carneo  d2  EI~rZ, después 

de dirigir varios telegramas de protesta al Minis-
tro de Fomento y Gobernador Civil, convocó a 
una reunión para el lunes y en su domicilio social a 
laque acudieron representaciones en el orden civil, 
prensa y los mayores propietarios. 

Esta reunión se limitó a nombrar una comisión 
representativa de los intereses agrícolas, encarga-
da de organizar una asamblea magna y de cuyo 
seno se designó una ponencia para que estudie los 
medios legales más apropiados para obligar a que 
la Real Compañía cumpla en todas sus partes los 
términos de las concesiones para el suministro de 
las aguas. 

Acordó redactar un manifiesto que se repartió el 
miércoles pasado, invitando a todos los agriculto-
res auna reunión que tendrá lugar hoy alas  10  de 
la mañana en el Kursaal, donde se aco►•darán las 
conclusiones que se elevarán al Gobierno. 

La actividad desplegada por los sindicatos de 
esta localidad en la presente semana y la actitud 
de los agricultores en general, no acudiendo al 
local de ventas de agua, refleja el verdadero crite-
rio de la opinión que tiene convicción absoluta de 
~lue, de no seguir el precio antiguo para las aguas, 
quedarían incultas la mayor parte de las tierras, 
iniciándose una era de malestar que sería imposi-
ble soportar. 

Czlebrare•nas conocer una pronta solució!~ f~vo-
rable a la clase agricultora, q.r2 tofo se lo merece. 
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—¡Válgame Dios, y qué cosas pide el 
Director de la Revista! ¡Qrce yo haga 
una serrblanga! ~ Y con qué se guisa 
eso, maestro? Porque yo jamás me he 
metido en semejantes cocinerías; y me 
presumo que este guiso de hoy me va a 
salir tan insustancial, tan falto de sal, 
escaso de punienta y horro de carne, 

que los comensales van a salir con más 
hambre que cuando empegaron. Pero 
Dios sea coa todos y gcre nos coja pro-
tegidos  amis  lectores y a mí. 

Antonio Hernándeg, como fiornbre 
político es bien conocido por todos. 

Trena las características propias, legr= 
timas de todos los luchadores, de todos 
los que flan vivido ambiente de pasión, 
de juventud, de vida pública: ambicio-
so, inquieto, intranquilo, de extraordi-
naria movilidad. joven llegó a la alta 
investidura de Diputado a Cortes por 
el distrito de  Villena.  Y seguro es que, 
de haber subsistido el antiguo régimen, 
su personalidad vigorosa y recia se hu-

  

breca destacado rápidamente y alcan-

 

gado otros puEstos. 
~n su vida profesional, demuestra el 

elevado concepto que de él tienen sus 
superiores su nombramiento de Presi-
dente del Tribunal de oposiciones para 

,~ ~ el ingreso en el Cuerpo de Registrado-

 

res. Tiene publicados notables trabajos 
profesionales y es de esperar que las 
doctrinas de algunos de ellos se incor-

 

poren rápidamente a las leyes. 
—~ Y personalmente, solo podré decir 

que su inteligencia es clara y bien cul-

 

,~~ tinada; que es consejero sapientísimo 
en todas las ramas del Derecho; que es 

~ un amigo leal, un hombre bondadoso 
con todos, grandes o pequefios,y perso-

 

na modesta. 
Por ello sé que mereceré una repren-

 

sión cuando lea estas líneas; pero ex-

D.  ANTONIO HERNÁNDEZ Pongo mi pensamiento sinceramente. Y 

visto por La Menga 
si con ello he complacido el requeri-

 

miento del Director, se encontrará sa-
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CANALEJ~.S 
Ayer,  12  de Noviembre, se cuuiplicron quince años 

clel asesinato del que fué Presidente del Consejo de Mi-

nistros Dou José Canalejas Méndez. 

Para lo, que gutrrdamcs el recuerdo de aquel ilustre 

hou~bre público con respeto y admiraciòn, es la de ayer 

cin't~ fechà triste. Sei'iala el aniversario de la desapari-

ción del últiu~c, gobernante de altura, que tuvo F.sparia,y 

la desaparición también de las esencias liberales; de 

esas esencias liberales tan menospreciadas hoy como al-

go trasnochado, pero sin las cuales no existe ciudadttnía 

ni satisfacción espiritual. Fué la época de su loando la 

época de rnàs intensa labor y de mayor prosperidad pa-

ra F,sparia; la época en que mayor desarrollo alcanzaron 

las lit,er~ades sin que por ello se relajasen las discipli-

utcs; la epoca de lucha espiritual mús febril y honda, sin 

~lue ninguno olvidase su credo de patriotismo; la época 

en que todas las conciencias pudieron manifestarse li-

líremente, siu que ninguna cediera un ápice en su fé; 

entes al contrario, ~•igorizàndose en aquel ejercicio acti-

 

vo. Epoca de esplendor, de libertad, de ciudadanía. 

Uuat•demos fervorosamente  cl  recuerde de aquel hom-

bre público, grtcn patriota y gran liberal, que se llamó 

José Canalejas y esperemos  due  las semillas que pròdi-

 

gamente tu•rojò su cerebro—todo luz—fructifiquen en un 

futuro próximo. 
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~><es. ,~aórieantes de za~atos ~ ~t~ia>{- 
gatas Goma: 
- en la 

1J~ogueria ~.1~ér~e~ ~eg~uí 
se vende la legttfma 

cola en polvo 
a  1'40  ptas. {dilo 

11~uestra a disposición 

~ 
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Com~~rovincianos ilustres 

Don Rafael  Altamira  y prevea 

~ 

tenc3c•rse, deshr~r rrin~rrr•sc e1p:lnsiva h~rc•i~~ l~rs c•~~~rs, re- 
bocrant.o  dc•  c•~rriïio y cic c•tlt•iosid~~d; c~presiún irrt~~lí~Prr- 

~ • te ` a('o~;c'dc~►
r~i, (•dlr 1~1I111111CIClOf1é'S r~íl~l(  NS clue,  dE; 

C11~1nc10 Crl ('111r1r(¡~}, tl~',jtlil ,i<< ► ln~rl' Bu c'ItC'r'~„lil intc'r'lot', Irl 
rilc~;cia cic• ~) i~c• ~;o~~r •~~ ~~~ <~t~  i  ii,~c•i~~tc, su ~~it~Llid~rd j~t~~c- 
nil, 

Jll~'c~nll, sí. Porque  I).  R,afael  Altamira,  a pesar desus 
Gt ~ilios—n,rció en Alirante  cl 10  de Febret•ó  dc  18GG~--,y 
cle lo c'0(111illl ~tt»eute ,~rti~•o y r~gitttdo de~ su ~•id~~ de `tra- 
lr~j;idor• itrf~rtig,~~hle, no sólo eu estos detalles dcl ~;esto  v 
r~dentrín, sine en todo su ~~i~•ir drt l~~ serrst~cictin ~dc m<~nte- 
~tcrse 1~rioso, joven; no sc►10 c•on juventucl es¡► ir•itu~il, c•c► tt 
j.u~•~ntucl itrt~eiec•rtr~rl ~i~.tnifest,tdtt, en incluictucics cic~ ,rl- 
rn~l, ~11ri1C'lo (ll' t'l'n(~~'~1l'ri► 1r ~' filllll'll cicy ll('I'('('1►c'rllrr ¡~~il'~L 
ln rruevo,sin~, ~~ t)itl""/.~1.  1+O!'  é~t.n ntisnZo, c•n físic•,is c•~I,lo- 
siones  dc  juvctrtticl: Por~luc~ cst~L fl1Ll'tc', c,irrrii~~ti er':;uido, 
c•ní,r•~;ic•o, rtl~~clt•tr~;,t ,.rúrr cli~tri~trnelrte c•+~rttcr en strs lrnenos 
tiornl_~os c~stadi~tnt,i~es, hctc•e c_~~c•trrsiorres  dc  alpinismo, 
qt~(' no lrrtiC'll(15 ,)~>~'C'1'1~~5--~if'. E'(j~lll — , 1'CS1SLl1'l~lll... ~' illlll 
ticne l~~ genti  I  c~oqnetPría, cic il~t rlr<r  t•  t~~tcaL'tvites e.~~~rr- 
trrales, ~l iCi~ tll~rfi c'ir t)Ile, stls 1ttl11Gl~► lL~ U('lip~l('1OneS ~rl~- 
sorbentes, lc~ ¡► c.~t•n~itca~i rc•~clir;~i• l~c~clt~nïi~r c~~c•~r¡rtcl~t. l~,rr~ti 

.. Tir—acluí ~~ ~rllí, c~titit'c~ sns ,.,rni~n; y ~rcltriir•,~cl~.~res c)ue 
t~~rrto los~lic•it~rn- l ► tl~r Ic.•c•c•icírt c~5titnttl.~cl~r•~r, clivul~;tcic~- 
ra. y confort;rtr.te... 

I'c•t•<~, ctcic~tn~a  dc  t~sto ~- en ví~~o corrtr~rste con c'llo, esF>, 
b~~rh~~ hl~~nc•~~, nív~~~r  c  itriic~rc•icl~rcj~l c•c~rrro l~r ,r~~t•col~t ,y 
1► l~rscírt cie 5ti vi~í.~ c•l~at•~r ~-  I  i  ~~~ I ► ia, gtie  )c  ci,r ;r~pec•tu res- 
I,ettrble, t•c~n~t•~cbl~•, clnc•, itrriclo ~~ l~i p~tternal 1>c~nd~rcl de 
stt esl~ir'ittt .tc~~~~;ecic~t•, t.rn i>>~;c~ttu~i>»ertte rc.•ílc~j~rcl~L c~~t stt 
trrir•:tr, h~tee+que;  ,r1  c•~•tri,rt•nus c•on él, nttic•has veces, sirr- 
ti~ndonos nir~os .aun, nos cl~rn ~~Hnsis  dc  i~tr:trle ~trsi: 

—¿Qnicr'c  V.  c•otrt~~t•,~c~s algo? ¿C~uierc  V.  quc lr~rl~l~~trros 
de ~t lgo:' 

Y, cic srtr•e~-ernns, `T~r lo c•rco c¡uc li;r~rl,rr•í~tn~os. I'orclue 
D.  Rafsel Alt~rrnir~r ~rdcrn~,s cic ~rf~rlrlc~, y <r(111111r1str'~rl•— 
co~no  Giner  de los I~.íos--,r (lrllll'~~l)iC, fr.~ncisc;rrrurrrente «el santo S~~cr~trnerrto cle  I<<  ¡~:~l~c)~i',r» es un grs~rr c•lr~rr•lrr- , 
dor, ,y dicé sierupt•e c•orr ~~tnc•tricl.rcl, c•on c•I,~r•ici~rci ~•erdrr- 
~eratrrentc; levr~ntin.rs--trc~t,r  clue  r•t~s<rlt~t l~ic~n  err  I:od~r su 
ohra,—cosas itrteres,ttrt~ísirtrc~s ~- str~;c~t•cntcs. 

~Lo que ¡~,~sa es  cluc  ano l;rs >>r,ís de lris vicecs no sc cle- 
cide  j•,  c~>>~ru S~~n A;astin c•r ► cr s~t tn~~est.r~► Sar~ Arrrl~ro- 
sio, se suc•t•ifictt y no le intet•rtt t,r ¡~c~ rr  i 5c•  ~rt t•cre r~ rolr~r- 
lc  cl  ticm¡~o c)nc nec•esitti p~rr,r stt forini~l;~l,le t~~recr). Porque ~tdtilit•~i lo ~•usto, cotul ►1~'j~~  c  i~;tcuso ~~1ClClrr~tS, 

- -s: . ,: ï - k 

y 

;/ 

,~ ~ , ~>> s, 
L 

, n 
✓ 
~  y ,..  Y.  .f ~ . . ~ ,~; ~:. . ~ ~ . . 

~. Fs  t,~cr cotnl'lr'.¡~~, tctn ~•,tt•i~i }~, sin crnb~rr~;c~, t~rn defi- ~ nid~r .+ uir tic~>>,¡,~~, I~t fi~~•~tt•~t PY~'el~<t cic c•stc ~rlic•,~riti~in ilt~strN, ~;r~~n enropcc~, t ► rejur• ~;r~rn cincl~~d~ino cic~l n;tl~ra~~ ~ ~~ de su f~ctchlo• quc  ;i  r•esult..r clii'tc•il, c<rsi 11rrj~0~11>I(', dclr- 
,. 

~~ lo en breve irnhr•cstótr ¡► criodiatic~r, l,:recic~, en c•;rn~rbio, ~, traz~~rse de él c•lara silnet~i en v~rri~~s ~lc stis m~s rrcus~l- ~~ dos y caracter•ísticos perfiles. (~,luc es lo que vo~• ~~ int.etr- ~.~. trtr ~-o ahor~a . 
" ;; 

¿~ 
EL IIQ1I13I~,E 

Tan definiti~•a, tan universal y plen~rrnente cons~rgra-do es ~-a su nombre por t~rntos conceptos glorioso, quc, màs o menos ~•~r~<~mente, todo el mundo tiene idea de sus merecimientos y significacic~n, en tod~is partes se Ic conoce bien; hasta en su tierra esta rner•ic~ion~il, ~~btílic~ti e indiferente y c•lctra tierra levrtntina. 
¡RetrHtos! Ptii•a nuestro propósito actual', cualquier~ti de esta última época de su vide sirve. Y o, persunttlmen-te, lo encuentro igual que cuando, buce ya bastantes años, le conocí; el mismo •esto infantil, grave, y bond~i-doso; mir~rda clara y dulce, penetrante, que parece eY-

 

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut

Administrador
StrikeOut



ELCHE 
lo sicntpre bien logrado de su obra. Periodista—nada 

menos que con Salmei'ón en «La, Justicitz>,, que dirigió 

;al fin—escritor, ~irtista, siet~tpre -- publicista, de libt•os 

que  cusi  llegan u la c•ententl.—todos profundos y enjun-

diosos y muchos de investigación personal—historiador, 

profesor ~- lt:tsttti, en cierta Modo, trtulbic;n ltotnbre de 

acción... 

LA UI3I~,t~ 

A los `~'  aties  lic~gó a oetlpar intport:tnte c•:trgo que 

~'rr---}~' eltt~)lll'l'y ttlüc110 tlld5—erri  1)01'  Sl 111iS1110  001110  t1nrL 

c•oils71~1•rlc•ic`lll; l~c~t•o c,ile  :1  él sola ltrrbía dc~ servirle coiuo 

cx(•~•1~~i~tc il~c:cliu trrtitsitc► riu: la Sc~crc.~turía del  llasto  I'e-

cl:t~,rcígico Nacional, en R~tadrid. Allí, con Cossío, con Gi-

,iler, con l~ubio, orientaba cordialmente—dando tono al 

M  aseo  conto  ten  tro, g uír>,, refugio ,yT estí  m  ulo de  1:1 j  uven-

tud icltelectual españolr--a los estadirintes, los ntàs casi 

tan illtich2tC•hOS  conto  cl, y sc preparab:L para su labor 

futura. . 

Yor la Iltlsnllt época  (1891)  put.)!ic•rr, (en las ediciones 

del 11luseo) «La enseñrinza, cíe Irl Líistol•ia>: trdmir~tble 

libro, todrtvírt tuoderuu en triiltrls c•c)sas y-, desde que 

sttliú, guírt SC'r;lll'rl ~' E'Z1'l'It?r~t(',  (1P  llla('Stt'0~ y l,rofesores; 

(lltf` trlllt.0 ll~_1 ltlfllll(.10 eii lrr, bc'ilc'ficl0srt t.l'allsfOl'llltl('lótl 

ele nuestra. ei~sc.•ririnia. y cu~•o ~•rllor fuildr:iliciit:rl formia-

ti~~tl, 1•c~s:iltrt iii:ís aúii rct.rc► trrt~- t,ndonos  :t  la cl)oc•a en 

cl uc  Se l~ublic•~ ,y a t1üCSt1'it, I:ilii~'Ilt:tf.► It• rertlid:id ped:igó-

~,ric•rt •y docente clt; entonces. Y  cluc  no fuó en él nrlda. 

e~~;)c)r~dico ni oc•1t,ionrtl :tduellc~, sino algo esenei:tlmente 

~•ivc~ Y vc~c•:tc~iuiial,{  lo l~ruel_~:.t su labr► r l)ostcrior c,n  lat 

cluc  e5trt l~r~►~~c•ul;rtc•i~íti la :tnint:i  V  ~~a, corno lrttcntc,, 

~ic~inl~~rc. Así,rtdc~itlríti de  fundat•  la «Izevista de Historia y 

l~itl~'r:tttll'LL E'Sj ► rlllc~la8, l)01'tugllCS:1S  C  I11S1)11tt0-il,lltel'1('ri-

 

t~as», en  189b-1a,  publicó ltrtstr-r, 190,—col:tbor•rindo cit 

f•Il~t, brtjo su dirección, entre otros,Costa,, l~lenéudez Pe-

I~1~•O, lllotlztid~i Yicial, Últrttttl.t110 y IOS 111~S notorios es-

1►eci~llistri~ e1t1•rt n jc~rc~s—gran parte d~sn5 libros—KCues-

t ic~rlc~, inc~clern~l.s dc~ ~Iistor•ia», «I~~ilosofía de Ira Iiistorirl,~ 

~' 'I`c~c~rírt c.ie lrt %ivillGrrClón»; «Ide:tric~ pedrt;;tí;ieo», 

«1+'.i,ítoinc de  Historiat  de I~~spaña» (recién public•~ldo}, 

c~t.c•. —y  incís  recien~tentente,  1:1  fundación del Seiuinario 

del Cciitro de Estudios Histc;ricos que dirige atún... 

Cine lo que, en <lduel  pruner  libro aconsc~jrtba, el nuevo 

sistc~inri de ensc~l~irtnztl própugútl_do era posible y no bella 

r~lnrttbr:tción ale intclec•tuttl' iluso, lo prol)b enseguida, 

Í'c~ii lu 1)ublicaci~~n de su tldlllil•able Historia de la Civi-

liirición Fs1)rlñola»yen su ctítedt~a de I-listoritt, del De-

rec•lto 1',sptrYlol, en ]tt Universidad de Oviedo. 

~111f y :rsí, no solo practica ejPinplarmente lo que en 

ru ~i1~ic•todologítl de lri. enseñanza de lrl, Itistoria,~ inclicr~-

'N <•onio normas a sc'gulr, sino que 1tráCc i11àS atún; cc,n-

.inúr>< sal prOdllec'ióll heriodísticrt y literaria; cuida.,llen:r. 

)ien  tc~clrls l:is facetas delicadas y múltiplex de su espí-

'itu superior; da a sus alumnos, a wás de  lat  €lsignatura  

nuevameníe hecha, una fot•macibn general humana, se-
ria en la, vida... Y -con I3uylla (recién malogrado, el po-
bre) con Canell~a, con aquél Hdmirable grupo espiritual 
que — en nueva ideal lucha, de reconqui~tH española— se 

había, apiñado en Asturias, crea la extensión universi-
taria  (1898-1910);  mrlgnífica, generosa obra de sacar en 

acción cíocente~y social, la, Universidad a la, calle. Y no 

solo se extiende por todo Asturias, Santander y Extre-

lnadlll'<l,—y luego, en diversris formas, por toda ESpa-

ñ:t--sirio  due  originzt el intercambio universitario con 

Burdeos que él ntisnto intlugur•ó en  1'90:1  y albo màs 

grande y no bien estuditldo todtLvía: su viraje a América 

(1909.1910);  brillHtlte excursión cultural en viaje de 

extensión universitaria por Uruguay, Argentina, Chile, 

Pet•ú~, Méjico, Estados Unidos, Yucatán y Cuba, gesta 

lillá,a., t11fiC'a~ cn la que se cubrió merecidamente de gloria, 

reivindicando, exaltando el nombre de' España harto 

discutido-allí y escarnecido por españoles de baja espe-

cie, ~tventui•et•os intelectuales sin bagtrge~ y ain escrúpu-

los  due  lt:rcían del antot•oso, férvido interós que aquellas 

rc'1)úhlic:ts y los esp:l>tioles allí residentes ponían en 

iluestr~is cosas, granjerítti parcL su medro personal y 

ecunóntico. Altaiitirtr, entonces, con sn formidable saber 

y prestigio yrl universal, con sus dclic:~deztls y genero-

sidades, con las inaniciones de su  grain  corazón—el me-

jor dil► lom~ttico—durante aquéll~L itlClltol'tlble visita (que 

titc~rece ser ~cnntrld~t., lilojol• cantada tonto un ccinto de 

ti'idrt y I~sper;inz~r, cc~n fuci•tc, s:tnc lirisitto souológico 

y rac~irll), pla.ntcó el j)rc~l~leittrt' llishano-americano, de 

~tr:t turtnera, cíe► Ira inrinerrt seria, efic•t~r, can cine hoy se 

~'tt c.'rrdrt ~'t~Z lltfls ('11c'all7.t111(l(1... 

A ~u ~•uc~ltrL ~T t'it Irl 1)irc,c'c•i~:~n (àc'nc~r:il c]c Primera 

I~,nsc~tianfrl, c~rc~r~clrt p:irrL  ól  (iJ1  t.-191}  c•rc~rL lrl. escuela 

IlC1C101tll~, ~' c~111iC117.r1 llna 1'enUv:lcic~rrt, fE~cltndrl •y pu-

t.i•i~,t íc•rt I;il,~~l• ele 1•('cl liirlc•ic)nc~s ~~ 1•efoi'ititrs pecl agc~gieas... 

c~it Irl drlc~ fuc~, ,rl cahc~, dcs~;rr~cirlclrinlente intc~ri•uinpiclo 

1~~~• i ► l'~llll'11E',(.'l's y utarruli~rías 1-► c~lític•:is de ti•i5tc recor-

 

d:ic~ión. 

Volvió  :l  su  càtedra  de nueva, eYplica.ndo, desde  1914_ 

en lrt tJniversid:td Centi <tl, Historia de las Institttçionea 

civilesy 1)olític~is de Atttérica, I~csde allí, siguib y sigue, 

corno siempre, irradiando inquietudes, estimulando r~ las 

~,rP,ltteS en curiosiclrtdes iderr,les y laborando, cada vez 

con tnàs efi~acirt, por una FspaYia mejor... 

Sus ocupaciones, sus dedicaciones a causas met•ito-

l'ltis y a1t151111aS c1u111enttthan, a.unlentan por montemos. 

ne  duerei• cllutnet•at• la lista de sus libt•os, habt•ía que 

llenNr vtlrirts columnas: los tiene de investigación ltistá-

rica., sociológica,, literarias; pedagógica, hrtsta bellas 

ol)ras~literarias, cuentos; novelas, descripciones—en las 

que la huet•tr~, la vida alicantina aparecen tanto y tan 

bien... -y todas con estilo sencillo, clat•o, elegante, que, 

en gran parte, pasará a lrts untologítts... Es, ademàs, 



~ ELCHE ~?~ 
Profesor del Colegio de Francia, doctor honoris causa 
ele las Universidades de Burdeos, La Plata. Chile, San 
Marcos, Lima, Mèjico,  etc.;  miembro correspondiente 
del Instituto de Francia, del Consejo Ejecutivo de Edu-
cación Moral, del Instituto Colonial Internacional, de 
la Academia Internacional de Derecho Comparado, de 
la Academia Diplomática Internacional, de la Sociedad 
de Legislación Comparada y de la Asociación «Fran-
cisco Vitoria, Académico de número de las Ciencias 
Morales y Políticas y de la Historia. La Universidad de 
Palencia ee honró al nombrarlo Senadores Profesor en 
el Instituto Diplomático y Consular de Madrid, donde 
explica Historia Contemporànea de América y Sistemas 
extranjeros de colonización en América. 

Sus actividades y merecimientos, a màs de grandes 
cruces, honores y distinciones sin número, han hecho que en distintas y repetidas ocasiones los Gobiernos españoles, le hayan enviado en representación de Espa-ña; y asf, fué Delegado del Gobierno español, en varios congresos históricos internacionales; representante de España eu el Congreso de la Sociedad de Naciones (Bruselas,  1919)  y en la fiesta• inaugural de la Univer-sidad de Estrasburgo,y hoy todavia,es Delegado àrbitro español, en la Comisión arbitral Intetnacional de liti-gios mineros en Marruecos. 

Pero no para aquí; tan consagrado y firme es su pres-tigio, el valor internacional de su fiñur•a, que tiene que prestar su concurso a varias grandes, altísimas enrpre-

 

sas de índole mundial; y, por ello, es también, entre otras cosas, Asesor juristta~ del Instituto Ibe►•o-Anrerica-no de Derecho Comparado, y, luego de haber sido (Lu Haya,  191G),  Diientbro del Comité de juristas que redac-tó el proyecto de Tribunal de Justicia Internacional, resultó casi por aclamación, nombrado en  1911  Juez de este Tribunal Permanente de Justicia, Internacional, donde continúa y precisamente ahora en funciones, allá, en La Haya... 

I+vL Al1IG0 Realmente, pasma que pueda haber hecho, hacer tacto y atender a tantas cosas aún. Por ésto, por su formida-ble actividad y por lo vesto de su cultura—tan extensa e intensa a la vez—parece màs bien un hombre, un gran-de hombre del Renacimiento, sólo que con el elevado sentido moral y delicada ternura que rL aquellos les fal-taba. Y hombt•e, ademàs tan sencillo, tan natural y llano como otro cualquiera,  3'  en muchas cosas tan pueblerino tambièn, que lo mismo, con igual absoluta facilidad ha-ce la maleta y sale para Ginebra, La Haya, Nueva-York, Alicante o Villajoyosa... del ,que, por tanto, se puede afirmar a la manera de Zulueta respecto a  Giner de los Ríos, que es tan universal y tan del Palarrtó, y, desde luego, con màs veracidad que Baroja de sí mismo, qae es también hombre humilde y errante, ¿no? 

Pero aquel gesto acogedor y amistoso que cualquiera puede observaren  D.  Rafael  Altamira,  no  e3  meramente superficial y externo. Y si lo practica y extiende con el primer llegado ¿cómo lo hará con los verdaderos ami-gos?  Altamira  es, en la intimidad, un hombre exquisito v  ,Ldorable, bueno, que sabe darse a los amigos y de clrar•la amena y encantadora, en la que siempre va dejando, como el que no quiere —y yo creo que, muchas vece3 sin querer re:,lmente, por• inconsciente explosión de su espíritu superior—alientos, sugestiones, estímulos ideales; y, a su lado, aun en los momentos de la charla md,s banal, acabamos sintiéndonos un poco mejores, con vehemente deseo do superación... 
Bondad, efusividad, amistad... Y ésto para todos: Las puertas de su casa quedan siempt•e abier•t,ts—sin negar-se a uadienunca— tL quien quiere acercarse rL èl. Sobre todo para los jóvenes. Atiende a éstos cuidadoso,y fina- mente se preocupa mucho de su formación y contribuye_ bien a ella, no sólo en sus libros ypublicaciones—entre 

ellos la confortante ,y admirable «Par:t la juventud~—
sinoacudiendo siempre, sin vacil,Lr, h~Lsta dejbndolo to-do yponiéndose comprensivo ,y educador a tono cuan-
do recibe Ilanrrturientos opeticiones de agrnpariones ju-veniles; ,y nr~ís aún; si no buscándolos, dejando que lle-
guerr a él sieurpre, siempre, siempre. 

Y  rasí,  para el nruchaclro—desconocido, innom¡nado, 
oscuro—qae Ileg~r a Madrid deseoso ele guía, o de con-suelo, siempre está en casa  Altamira.  Yo he visto, al-
gunus veces, eonru en nrome•ntos cíe verdadero agobio de 
traborjo pirra él •  en t,rrdes en clac h;abirr logrado sustraer-
se asolicitaciones diversas clac sobre él c•or► sttrnteurente actu,in •y hacer un hueco par~L intl.~ul~,tr ,y ,uiel~rntar, 
ron Felicidad, ol,rFrs  an  gestación, en lo mejor ele ~u pro-
ducción, recibir a un chico cíe éstos y ¡r,Lirlrse con él  ho• 
rus y hor~rs, sin cortar nunca Irr entr•evist.tL  .► i  hrrc•c•r de-
caer 1rL conversación, l,erdiendo volunturiarnc~rrte así, 
pura su trabajo persontrl, aquell,L oportunidad que quién 
sabe casado podría. encontrar. Y al advertirle yo, lue-
go, como en cariñoso reproche el hecho, contestrLba con 
gcuerosa admirable sencillez francisc,Lna: 

—Bien sí... Pero mi trabajo, otro día, mús o menos 
tarde lo haré. Y, en cambio, el consuelo, el optimismo, 
los nobles impulsos que haya podido despertar• o avivar 
en este rnuchac~lro eso no podía esperar, tenía que ser 
hoy; da lo contrario se hubieran cambiado en abatimien-
to ,y pesimismo. 

iAlt'• ¡Y cómo sabe junto a los muchachos y' entre 
ellos, adaptarse, des}:ertar inquietudes, avivar purerua, 
ungir sus frentes que brillan como consagradas,Ll ideal! 
¡Cómo es  Altamira,  en su delicada convivencia, pur:L 
la juventud, la Edad Heróica según bella expresión de 
Zulueta, el amigo-tipo,  cl  amigo-guía soñado e insupe-
rable! 
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Sí; ,y ello porque en el fondo, y siempre y en todo ~• 

sohre toclo, es rYl~lestro: ï<~tuestl•o clel tiho selec•to, pri~•ilc~ 

~iado de  G i  ner de los l~,íos, de T~l~ore, de Cossío, de (a tc • 

hriefa ~1listrrll. l~iaestro que e,jel'c~; ~:dlnirablemente  co  t 

t~lcto, corllpetenci~c, elevación de nlir~ls ,y fiuurrL t~tu  et- 

qlllÚltllS Sll llll~iilil que ase;ul'rlrl Iil, t'ticüc'l~l (le t,ll C'lll't 

de n.lm~ls lle~•.lcl~l. contínuarnente a c~ll~o; en i~l c•I~tse, ~~It 

cl  lihro, erl E,l her•iódico,  ell  i,l calle... 111rlc~stt•o cle t;ln ~  l 

l:,restivrl, c~ i ► lren~~l r~ersorl~llicl<ltl qnc~ irlll,rinlc lrtl~~ll~t tic~;i- 

rritiv~l  c  irl~~l~•icl~lhle erl crlrlr~t,os rl t~l sc ~lc~cr•c•~lrl ~• gilc~ ~rl- 

~~e pollcrsc a torlu, ~1`dal,trlr,e, erlsc~;; uicl~l, ~Ícinr u5e ~'rlt~~l - 

til c~orl c~or~:li~llísrrua intül('lÓll —(~('I CO1•~iz~~n lll~í> cinc  cl  ~ 

lu crhbeza—dc lo que es preciso hacer, decir o c~.11l~ll•... 

T~ln vocacionrll y rlhasioll~tcl~lruente ll~~lestro, c~n 1ir1, 

que, al~unu, vez  lc  lle oído yo expres~lr, mll,y sirlc•cr~l- 

mente, su deseo de niorir, clltre sus rllurllrlos, c~l tií.l que 

fucrrr, después  dc  haber h~~cllo url~l hncrlrl cl;lse... 

~~ Sl, a1111~05, Sel'~L líSl~ tl',IlClr'~1, güc' Stl' NS1 Ïol"LOS~llllerl- 

te. Se pllede ase~•ur~lr ésto siu I~rNtender scrlt~tr },lriz;t cic 

profct~l; y ello scncill~lrllentt✓ pc)1• csto: porclu~  D  l~.,lf►1c~1 

Altllrlllr'a  e5  t~ln 1~~I~lestro—~i tod~l hora `~ en todo Iu~Fli• 

ll~~lestro--quc cn~lrldo ile~;ue— •y cl.lro t•lric, lo rll~ts t.~lr- 

tic', 1~~ rnczs nunc~t I► osil>'Ic --I~1 llor~l !lc~ sll tr•~rlsito 

tirl~~l, sca donc.ín se~~ y colllo serl, sc~l:,rllr~lnlente le sor- 

prcrlcacr~,, erltl•c sus d;sc~fhulos ~T después de (r,ll~c~r ilc~c•Ii~~ 

llua l~ucu,l c~l<<se... AI.I~~1ZEll0 .TAI~~~ t1l~,ii:~~'U 

aoa000000~00000000000~oc000
0naouc.0000~~na000000000000

000~a 

1 

a yt ~c~t-~e 
~/ ~/ O 

El pasado lunes tuvo lugar en el teatro Kursaal 

la función a beneficio de la Sociedad Pophlar C~rc) 

Clavé, poniéndose en escena la obra del maestro 

Chapí «El Rey que rabió». 
Difícil nos sería setialar quienes se distinguieron 

en la interpretación, pues todos rayaron a gran 

altura; pero mencionemos, sirr embargo, a Ernes-

tir~a Nons y a Rosa Torres que hieieror~ una labor 

primorosa en sus respectivos papeles. 

I✓]ucho celebramos el éxito obtenido por la sim-

pática Sociedad, a la que deseamos muchos y rnuy 

larga vida. 
OoOopOoaO ~oao0oo00 :0000ODr,O _OOODODOt~00o ~atOooO000DaoO©0000 

Ú  L.Ti i'V~A  H Q  ~A 
La Real Compañía de Riegos de Levante  f  jó 

ayer en su pizarra el siguiente aviso: 

«Excepcionalmente la Dirección ha autorizado 

que el Domingo día 1~ del corriente, y solamente 

en este día se venderá el agua que deseen los agri-

cultores al precio antiguo. Elche  12-11-1927.» 

Preguntamos tan sólo: ¿Qué persigtre la omnipo-

tente Real Compañía con este acuerdo`l ¿Es una 

berrda añagaza`? ¿Es una tomadu~ a riiás de pelo? 

¿O es para proteger a !os revendedores? 

~' f~~I~:Z"t'l: It~~; .11~=í, L-tl t~:1~~.'1' 

llli~ll'tllrl;ltic~ ~~~1'~•II ;t~~••it~•~~I~ ► ► •I~ I;t ( il~>II'1~_~r:l t~tl ~;t ll(~t•it~ 

t(~•~ ltl~~l'll'~ I~If;111~ ► . 

Chanclo y~~ ,parecía de~t~~r•r•adc~ c le 1~:I:.•fr ` el orlic~,-

so tipo dei r~latón, cucrr,,J.~ ic>'~ iJt ► ci!~:rlt`,.ti hal~iarr 

con.5~'~~llic~~ c~c)rrritlar illtifir ► 1u: cle_ c~rl c1.~ épocci`, 

~Ilejar de .~:r.~ ec>stlrr~lhre°• !~}~ .~uc~tic}~+ ~~~rr~ürierilos, 

tihrge inesl~erc~darl~crlle ~~te ~rirrrtn odio5n, sin jus-

tificación al~;•un~~. 

La noticia trajo ~~ nlre.~trc~ rrlc rete C(1rj~o rdea pri-

 

r»era, r~rr larga, de.5o'acíc)r~l, la cíe ylse los illicitanos 

rlO pUc!rdrl y'a dduClr' para delllotill'~ir sU cultura y 

la r~orrna moderna a que sujetaban su vida, los 

años pasados sin un suceso de este jaez: después 

al conocer los detalles, al ob~>ervar !a puerilidad de 

las causas a que la L~c,~x ~»~~rrll aci~aca este cr•imer~ 

odioso que establece una sc)luc:ión de eor~tinuidad 

en nuestra lirl~pia fama de pueblo respetuoso coro 

la vida 1~umaria, nuestra indignación se ha acre-

centado. 
Elche entero ha sentido a~,ritarse sus rllás delica-

dos sentinlientc)s ante la afrenta glre lea recibido. 

La revista , que lleve su nombre, se siente igual-

mente ofendida en .su:~ rnás caros ic'.ealt~s y rid~; 

justicia prc~rlta y e je rT~plar para que no retc>lierl de 

nuevo la:~~ bárbar~js cc~st~.rrtih:•es dÉsterradas y~a  d' 
este plrehlo I~~borioso, con innegable orgullo 

de sus hijos. 

~ ~°~;~ 
~' •, `, ~ 
~ ,;~ ,; 
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D E P O R T E S 
1~ ÚTBOL 

El partido del pasado domingo entre el Valencia 
y el Elche quedará en la memoria de todos los bue-
nos aficionados. Y no ciertamente por lo que en él 
viéramos, sino por todo lo contrario. Un Valencia 
que con el mayor descaro y sin la menor deporti-
vidad envía un equipo de saldo, sin sus jugadores 
titulares. Un público chillón, ignorante y apasiona-
do que va al olor del hule y que sale del campo 
ronco de gritar durante los noventa minutos de jue-
go, contribuyendo a que se juegue mal un partido 
que pudo ser duro, pero debió ser noble. Un árbi-
tro que realiza una labor perfecta, imparcial, du-
rante el primer tiempo y que  err  el segundo se deja 
coaccionar por público y jugadores. Un partido 
que fué la caza del hombre... ¿Es esto el fútbol? 

No. Nosotros Demos presenciado muchos parti-
dos de fútbol y sabemos que los partidos pueden 
ser y deben ser duros, pero casi siempre son no-
bles. Nosotros hemos visto que los públicos son 
apasionados, pero siempre han sabido mantener 
la debida distancia con el clásico público de toros, 
que solo goza cuando increpa e insulta. Nosotros 
sabemos que, fuera de esta Región y sea quien sea 
el adversario, los grandes equipos han alineado 
siempre sus titulares. Nada de esto ha sucedido 
aquí el domingo. 

0000~o 

El partido comenzó a fuerte tren. El entrenador, 
Sr. Fivebr, conocedor del carácter de la lucha que iba a desarrollarse, excluyó de la alineación aque-llos elementos débiles para dar al equipo toda I~r fortaleza y hombría necesarias. La táctica dió buen resultado. Vimos como el Valencia se sorprendió al ver como el primer tiempo terminó, no tan solo con dos ceros en el marcador, sino con una cons-tante presión ilicitana en el marco valenciano. Y es seguro que de haber existido mayor cohesión y serenidad en la delantera del Elche,éste hubiera po-dido marcar algún tanto. Este resultado se debió, principalmente, a la labor de la línea media del Elche. Maciá, Candela y  Giner  realizaron un gran partido, tanto cortando juego a los valencianos como sirviéndolo a los suyos. Y en las contadas ocasiones en que el Valencia logró rebasarles, Tor-

 

mo y Samper defendieron heróica y acertadamente 
a García. Añadamos que en este primer tiempo, 
salvo algún que otro exceso algo lamentable, el 
partido fué bueno por todos estilos. 

Pero en la segunda parte, cambió la decoración. 
Ninguno de los veintidós jugadores, pensó en ir 
por el balón: todos iban por el hombre. Abunda-
ron las patadas, los puñetazos, las lesiones, sus-
pensiones de juego... Y aquí vino la desorienta-
ción del árbitro, ante el cariz que tomó el partido. 
Debió expulsar por lo menos a cuatro jugado-
res—dos por bando-y no lo hizo. Y se equivocó 
lamentablemente al anular un goal que lo fué y al 
conceder otro que debió anularse. El goal que 
anuló a  Clement  fué un magnífico tanto, y en cam-
bio, el otro que concedió al Elche fué precedido de 
una enorme falta de Samper (pitada por él mismo). 
Digamos que el partido terminó con la victoria del 
Valencia por  2  a  1,  y con esto terminamos esta 
reseria de un partido que no merece más comenta-
rios. 

Mencionemos la codicia del Elche, digna de me-
jor suerte, y señalemos como distinguidos a las 
líneas defensiva y rrredia. 

Hay yuc ir, decididamente, a la Federación  Mur-
ciana  O a la china, si es menester. Pero : alir, sea 
como sea, y pronto, de la Valenciana. Caciquis-
mo por caciquismo, no perderemos nada yen 
cambio se ganará económicamente. Pero hay que 
evitar las desconsideraciones del equipo  arno  de 
la región, que envía s~ildos de jugadores; hay que 
mostrar el descontento por• la forma despótica en 
que se trata a los equipos y a los públicos modes-
tos; hay que velar por que la poca afición sana 
que va quedando en Elche no desaparezca. Y I~ay 
que evitar que el repugnante juego de  entri  basti-
dores, tan burdo y descarado, conceda triunfos a 
quien no sabe obtenerlos en el campo. 

Y hasta por hoy, que hay cosas que no deben 
salir del tintero. 

•

.~ 
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ANIVERSARIO 
DE LA SEfVORA 

Doña Antonia  Closa  Cañe~ les 
Falleció el  dia 16  de Noviembre de  1923,  a los  46  años de edad 

:::::::~ .......: R  I  P ....... . . . 
:::::::: ;;;;;;;= Su desconsolado esposo  D.  Manuel Antón Selva, hijos Carlos y Juan y demás fami-

 

;....... 
"""' lia,  rue  ara a sus ami os ••••J•~ g g y personas piadosas se sirvan encomendar su alma a Dios y te-

 

........ ........ 
~~~~:::' raerla presente en sus oraciones. 
.......~ rur rr• 
;;;;;__; Todas las misas que el mencionado día  16  de noviembre se ce-

 

........ 
'~~~'~~~ lebren en la iglesia de Santa María, Convento de Religiosas Clari-

 

........ ort,rN rur uo 
;;;;;;;; sas y auto ospital de esta ciudad, serán aplicadas en sufragio de 

........ 
"""" su altea. Elche y Noviembre de  1927. 
....,... ■ rruo■ rrrrut■ 
w  u..rr. 
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D2 ~a Carte~~a 
Para Madrid, salió el pasado jueves nuestro que-

rido compañero de Redacción Juan Fluxá. 

Deseamosle una grata estancia en la corte y 

suerte en la resolución de sus asuntos. 

oua000 

El jueves y er. la Insigne Iglesia Parroquial de 

Santa María, contrajeron los indisolubles lazos 

matrimoniales la simpática y éneantadora señorita 

F_inilia Antón Sánchez, con el joven  D.  Antonio 

Bonete Ferrández, del comercio de esta plaza. 

Los novios salieron en viaje de bodas para las 

principales capitales. 
Deseamos a la feliz pareja una eterna luna de 

miel. 
DDDDDD 

En Madrid dondz  residia  ha fallecido  D.  Ricardo 

Panero Alonso, padre del magistrado  D.  Ricardo 

Panero Sagarduy, que durante algunos años de-

sempeñó este Juzgado de Instrucción. 

La muerte del Sr. Panero, ha sido muy sentida 

en esta ciudad, donde gozaba de generales simpa-

tías. 
A su hijo  D.  Ricardo y demás familia, enviamos 

la expresión de nuestro rnás sentido p~saure. 

oonaoo 

El domingo último dió a luz una robusta nena la 

esposa de nuestro particular arraigo Diego  Clement. 

Reciban nuestra enhorabuena tan felices padres. 

DOODOO 

De Valencia ha regresado nuestro querido ami-

go  D.  Antonio Brú  Gomis. 

OOODOO 

Ha dado a luz con toda felicidad a una hermosa 

nena, D.a Margarita Quiles, esposa de nuestro es-

timado amigo  D.  Francisco Vives. 

Nuestra enhorabuena. 

OOODOO 

Se encuentra en Barcelona nuestro querido com-

pañero  D.  Manuel Jara, acompañado de su distin-

guida esposa e hilito. 

Les deseamos feliz estancia en la ciudad condal. 
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falteció el día  16  Naviembre  1922 que EE66 rMrr rrr■ 

 

■ rr■

 

■ rr• 

 

■ rrr 
urr 
■ rrn 
• ru ~ ~ ~ 

r■rr 
ou • .... 

r::i irr■ • ■ • rÑóü 
rrFw 

■ rrr 
■ ur 

 

nr..• 
rrr  3 ro■ 
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Lit FedPraciou cle Saciedades en pro de la (~ttl;it•a 

+br~; una Exhusíciún de Pi;rtur~+, Dib!tjo y Futorr,~fía 
que se ittaugcu~~trá t~t ~ábadu  24  dt~ 7ic•ientbre de 
1927  en su act~ral donriciiic~ social (Blanco Y Negro), 
con sujeción a las sigraientes 

BASES ~ • 
1.8 : erá condición indi~perrss,b'e que el autor o 

el asunto de la obra sean illicitanos. 
2.8  Que las obras no hayan si~10 premiadas en 

Es otraxpo - icionPs oCertámenes. 
3.a  El tamario mínimo en cualquiera de las tres 

Secciones (Pintura, Dibujo, Fulogtafía) ~•erá el de 
9 x 12. 

4.8  Las obras presentadas deberán serlo en la 
Secreta: la de la Federación antes de las doce de la 
noche del día  15  de Diciembre De cada una ve las 
obras se dará al autor o quien lo presente un recibo. 

5.8 En cada une de las tres Secciones ; e cona e-

 

derán un premio y un accésit, coya ct:arrtía se ~rtrttt. 
ciará en Id Revista ELCHE con la debida a~.licipa-

 

ción. 

6.a  Lis gastos de envía y devolución de I~ts 
obras correa por cunrplelu a cargo de los exposi-

 

tores. 
7.a  La inscripción es absolrrlanrente gratuita. 
8.a  La Federación dt~ Sociedades se rrs~rva c•I 

derecho d~ pnbli ar rrr sir Revista ELCHE: cc  pia  c1e 
las obraç prenria~ias y reco~nen.lac;as par el J,tr,ttic► . 

J.a El Iur~tdu es ará prc~si~l~do por el Presidente 
de la Sección ~\rrístic~r de ld Fedur~rci,írr y ~st~► rá for-
mado por personas d~ reconocida solven~~ia y auto.-

 

ridad en la materia: 
10.a  El fallo del Jurado será ivapelrtb'e. 

00000000000a0000000000000000a00000000000000000ac000000aoo 

lA HERNIR 
el UEnDD E ~DRD DF de París y , 

Para la cura;ión y contención de las hernias 
Adoptado por el ejército francés 

rajas m¢~tc~~ ~~ara d¢s~~nsa~  d¢  la matris, 
¢~tó~cago, riñó, ob¢sédad, ¢tc. 

h~edias y usodas para uari~~s -:- ~paratas aclísücos para sardºs 
I  ll  f  ~t,nt~s,  7  . 11I  .-~ v_I~I ll 

EL VEVD.~JE 6.~1RRÉRE Ira prnduciclo una ver 
dadora revolución en el ~;rtf~ herniado. 

Es  tosc  utendado con prrfcrencia por tod~~s los mé-

dicos, porque ven en este aparato las condiciones 
más segaras para la curación y contención c1e (as 

hernias, que por su , tejidos elásticos dan trua fiterz.r 
graduada de gran resistencia y duración, y porque, 
el Vendaje Sarrere, con suspensorio patentado, es E3I 

único braguero que contiene las uurnerosas hernias 
volurnincsas. Esto constituye una tranquilidad y 
bienestar al herniado. 

El director de la Sucursal de Madrid Sr. SoUrino, 
Infantas,  7,  espera a sus r.trnterosos clientes y c1e-
ntás herniados que  d  aseen couucer tan afamado  apa 
rato en 

ORIHUELA. Domin~tio  13,  Hotel  Palace 

ELCHE Lunes  14,  Hotel Comercio 
Siempre en Mt=1 DRiD, INF~NT~ïS,  7 
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~~ ELCHE ~?~ 
Jl~lllllil~li'~:;I!IIIlillllllllllllllllll illlllllillllllllllllllllllllll'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIEIIIIIHIIIIIIINIiINIIIIIIIIHIIIIIilllll!!IllllilillllllllllllllllllllllllllllllllllllllhillllülllllllllllllllllllillflllllllillllllllllllllllllllllllNIIIIIIIIIIIIL 

TALLERES DE MÁRMOLES DE __ LA INDUSTRIAL ILLICI'rANA _ • _ 
,luan Bautista Alcaraz FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS 

s  u  c v g s  a  r.. __ Y PIEDRAS ARTIFICIALES _= 

I?:c~~lturas -Lápidas -Panteones en mármol ypiedra = -- 
VENTAS A[. POR MAYOR Y AL DETALL DE __ 

ESPECIALIDAD EN LÁPIDAS DE RETRATO = AZULEJOS  Y CEMENTO x 

__ E•caleras - Repisas y Mármoles para Diuebles = _____ _ 
tiPladores y mesas para Cafés - 

r'  as 

Se facilitan proyectos ypresupuestos = ae ~~anel5eo C'la~tlnez 
= Sucursal: Casa central: - 

Caualeja,, uúm.  6 calle Bailén, numero  21 = Calle de Emigdió Santamaría 

ELCHE ALICANTE f  E  L C H  hi  ~ ~ 

_ 
1 ~ 

-

 

3all¢r de r¢paracion¢s Y  reconstruc- 
cien  d¢  máquinas da ¢scrtbtr _= SAGASTA,  1G ALICANTE CASTAÑOS,  3 

A  b  o  n  o S  d  e  I I  m p l  e Za = Mercería y Novedades _ 

s ~ -_ Selecto surtido en calzados cosidos a mano. 

~~~~ ~O , ~~~~0 _ 
Depósito de las veirte curas del abate Hamon. 

- _ Concasionaria de los Perfumes -

 

~iaaa ~r. ~atml~,  Z  :-: ~iic~tc 
' ' ~ S  i  ~ ~ 

! ~Iili~~llllllli ~~~~Qa~^Pa~~ IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

gllllllll~ll~~l 

Ilillllllllllil~II11111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIII{IIIIIIIIIÜIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlII1~uvP•~4Dv~"`III 
~ 

IIIMIIIIIII 

_  i 1 ,illlp 

~~~,~ ~~~e~ ~~ ~~~~~, - 
Taller üe Collstraoció>l y Reparaciol'ies 

C~~~os ~~~e~~0 ~0~~ 

~~s~~~~~~ ~0~~0~ ~O~e~ _ =~ 
jJolít núm.  z8  ~~ ~G.C~E 

L  E  R = Joyería y Relojería 

GestiGn de toda clase de asuntos. = ANTONIO CORREA 
Cambio y clases pasivas. 

Tr  unf~~,  1  • -: ALICANTE _ = Castaños.-r~LICr~NTE 

Illillllllllllillllllllllllllllllllillilllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
lllÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllll 

~ S.  FERNANDO, 26 

,̀o ~~~ ~~~~~ ~ ALICANTE ,_ 

~~~~'~~~~0~~~~~ ~ ~i ~~~~~~~ 

- SERVICIO COMBINADO DE TKANSPORTES DE DOMICIL[O A DOMICILIO 

AGE]~1TES E]5l $AI~GELO]~lA 

SANZ  SEL~IIA-MAYCAS S. A. 
_ _ 

1~>~C~O ~~ CCi.ON A1l~iM~~  1 ~ 
r 

~IIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllilill111i11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111illllllllllllllllllllllllllilll11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
IIIIIIIII~ 

Imprenta Agulló, Canaleja~,  5. —ELCHE -.- Fotograbados, José García.—Alicante 

s 
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ELCIIE 

~Al ~~~~~~~ Íñl LERIAS 
~~~•~~~~~Ú~~~~~ 
LIBRERIA GENERAL — PAPELERIA, OB-

JETOS DE ESCRITORIO Y PAPELES 
— PINTADOS —

 

e~ ~ '~' ~ ~~ ~ ~ 
San Fernando,  30 ALICANTE 

~~
SASTRERIA  TITO PAÑERIA 

~~) Antigúa casa "Las Indias" 
]Vl~c~or,  r]ú  r.  12 ==ALtICAj~ITE 

Representante en F?Ci1E: ~afooio forres  Serra 
G~~~~~a~a~~~~~~~ 

Garlas nt~n a~x 
Materiales de Construcción 

d~ELARDE 27,—>✓LCHE 
^^^~. ~~~J~ ~—~~~~-y~~w~G~~Óio~C'~ó~3Cw ~~ 

BOI_ 
Antonio  Román,  calle del Salvador núme-

 

ro  7. 
LONFI"I'ERIAS Y I'ASTELERIAS 

José Li~~~~res, Can~~lejas,  21;  Teléfono  49, 
Luis Torres C:~► s~año, calle Cana!ejas. 

H.  ~~NlERCIO -Elche 
~~ ~~~~~~~~~~~~~~ 

;G ac 

,~ ~ 
Pt 

n. 

GRA~T ]DAiCI\G ~ 
Cafés, ~~inos y Licores de las 

nlejoi°es marcas 
SFL~VICIí) ESMERADO 

1~/ G~~%~~wC~w O~~wO~~~ S~Ov~~~- o~~t7 ul 
(u~ ~ 

~ ~ 
(u) ~~I 
~~~ • ~ 

~~~ ~ A S  T R  E ~ ~~) ~ 
e ~~ 

((
lll ~ y~~JCw~=wo~7:=~i~Cí~~~~ ~~~i 

'~l 

1~) 
~~~ ~~ ~ 

~~~ c  E  R H  ,~-  z c H (~I 
~~) 

~  d  e 
~ ~ 

~~ 
~ 

~ ~ 

II~~ Vacer~t~ ~Gerv_er~ '~ 
\~ 

~ 

(ól ~~p~ ~

y~ ~~ñ~~~ ~~~~~~~~ ,~ ~ ~~ ~ , ~U 
(~j~ Artículos para construcción , de edificios ~ 

~ S a  s t r  e ~~ ~ Especialidad en p~virnentos de arcilla ~~ 
~ Pdvimentos con agujeros ~ 

r i `~ ■ ■ Elche ( P_tente núm  95.346 G~ 
~ ~ ~ ~~~~~~~~~~~~~~~~---~~~~~ ~ ~~ ~ ®~ ~ ~~~_-~~~~s~~~~~~~~ 

i 
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ELCHE 

i3anco Internacional de Industria y C,~omercio 
CAPITAL:  30.000.000  DE PESETAS 

Casa ccr~trai cn Niadríd:  Car.  cra de San ~crón mo,  43  ~~ Tt;le~ramas ➢ Telercaemas: B~NgINTER 
SfJ~(1RSt~LES: Aguilas, Alicante,  Ayamonte,  Cádiz,  Caravaca,  Carta9ena, Cieza,  Elche 
He11in, Nuzlva, Isla Cristina, La Clnión, Lorca, Mazarrón, Melilla, Murcia, Orihuela, Puer• 

t~ de Santa  Maria,  San Fernando, Sanlucar de  Barrameda,  Sevilla,  Totana  y  Yecla 
Hfactú~  toia  clase de operaeior?es de Bar?za y f3olse ~ Agencio de viajes 

Cambio cie ► tionedas  X  Cartas de Crédito sobre todas las plazas del mundo  X  Seguro de cambios  X 
Transferencias de fondos entre las Sucursales,  etc., etc.  X  4pertura de cuentas corrientes a la vista y a 

plazos, abonando intereses según vencimiento 

BONOS A VENCIMIENTO FIjO AL  4  y  l t2  y  5  POR ICO INTERESES PAGADEROS TRIMESTRALMENTE 

CAJA DE AHORROS CUATRO POR  l00  INTERESES 

LA DENTICION 
S~ falicita grandemente administrándoles La Den-

ticina Moreno. 

La Denticina Moreno 
es un soberano remedio para combatir !as afecciones 
del estó►n~go y vientre en los Niños. 

La Denticina Ntoreno 
cura los Vómitos y Diarrea; facilita el Brote ydes-
arrol!o de los Dientes; evita el- picor de las Encías y 
I► jce reaparecer la Baba. 

~.a Denticina Moreno 

DE LOS NIÑOS 

La Denticina Moreno 
es un heroico remedio contra las infecciones intes-

finales de los Niños y su uso suprime la calentura Y 

tonifica el estómago tiacié►rdoles .digerir mejor. 

La Denticina Moreno 
ti:  ne  cuarenta años de éxito ereciente,_por lo que ha __ _ 

sido imitada y falsificada y para evitar engaños exi-

 

gir !a legíti►na Denticina Moreno. 

combate las Alferecías, la desazón de los Niñas y 
sus Iru~►~ores. Precto del Írasco en toda España  1 75  ptas. 

Fruto íza~ i  p ~r ta Díreceíón Gcntrat de S snídad según. expediente número z.3oo 

DE VENTA EN ELCHE: FARMACIA DE  D.  MANUEL POMARES 

"~7'1~ALITA" S_ A_ 
o ° ara toda cla- a 

a~ Chapa "Canaleta"  p 
ó D

 pppOOOeOC  oo,00s000 
ooa0000000000000,o

 áa 
ó se de cubiertas de edificios _  ó 

Agencia de Elche: Reina Victoria, número  62 

Sucursal de Alicante: calle San Vicente,  52 
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KURSAAL 
El p`rósimo jueves  1 i,  Gran ~conteciniienta 

lOS ~MOflF S DE M~nOn 
Llna de las películas cumbres de la temporada,  corc 
evocaciones inspiradas en la famosa ohra deZ 

abate PREVOST 

Protagonistas: ` DOLOR-ES ~OSTE.LLO y 
-= ~  JOHN  BARRYIvIORE~ 

~,Ina o1i~a que conmueve, atrae y fascina porque con-
tiene la máxima emoción en un ambíer~te de gran 

elegancia y fastuosidad 
Llna trama interesante, las grandes pasiones humanas 
en despiadada lucha, un hombre que ama y sacrifica 

vida yhanor por la bien adorada 

Selección Gran iux~r Uerda u  r e fuera d~ r~ raya g ~g 
_t'c~c~d~~cïc3~t `~u  192 t 

_a --- ~ - ~ —` --_ __ - --_ ---~----  - -- -- - -- 6 ~ 
-- J V_-_ __ 

a
_ 

~p O~O ~,~p~p,~) O~  i ;`/~~~ dp ~ OD ó Vo )v oo a p0 7 oc  aoa,̀d000 no b~ uo ~~ ~
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